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Recomendação 

Antes de começar esta primeira intervenção deste novo Ciclo gostaria 

de dar os parabéns a todos os eleitos e endereçar dagui os meus 

agradecimentos a todos os candidatos não eleitos já que garantiram o 

normal funcionamento da Democracia! 

Ora, estas eleições expuseram, neste e noutros Concelhos, a 

debilidade do nosso sistema Eleitoral! 

Sempre fui um defensor da Democracia com Governabilidade e com 

justiça! 

As Eleições Autárquicas são justas e democráticas representando em 

muito a expressão mais próxima entre o eleitor e o eleito. Porém, sendo 

justas e democráticas, não garantem a quem ganhou as melhores 

condições para a boa governabilidade do Município! 

Falo da dependência do número de mandatos para a constituição de 

um elenco governativo! 

As Eleições Autárquicas são ganhas por quem tiver um maior número 

de votos, mas os Governantes do Município serão apenas os eleitos 

para a vereação pelo método de Hondt o que permite hipoteticamente 

que um Município como Braga seja Gerido por um Presidente e um 

Vereador! Por muitos mecanismos de recurso que se possam utilizar 

para contornar o problema, e eles existem, não deixa de ser uma



espécie de castigo aos vencedores eleitorais quando são eleitos por 

uma minoria. Braga teria a menor eguipa de vereadores do Distrito a par 

com o Município de Amares. Mas para termos uma ideia mais clara, 

Braga teria tantos vereadores como o Corvo (381 votantes inscritos), 

como Porto Moniz (3100 inscritos), como Alcoutim (2286 inscritos) ou 

como Arronches com 2488 (inscritos)! 

Penso que a situação de Braga reflectiu-se em muitos Municípios e que 

é a hora de repensar o sistema eleitoral, por forma a permitir a garantia 

de um número mínimo de vereadores para que quem vença as eleições! 

Basta pensar se seria acertado termos um Governo Nacional regido 

pelos mesmos motdes. É que nos dias de hoje, com a delegação de 

competências, O Município português não é nada mais nada menos do 

que um mini Governo! 

Existem diversas formas de rever esta situação para futuro e deverão 

ser os partidos com representação Parlamentar a entenderem-se sobre 

esta matéria. 

Basta ir à nossa vizinha Espanha para percebermos que existe mais do 

que uma forma governativa das Autarquias. 

Por essa razão, a Assembleia Municipal reunida no dia 19 de Dezembro 

de 2025, recomenda a todos os Partidos, com representação na 

Assembleia da República, que revejam a lei eleitoral por forma a não 

limitar o número de vereadores ao resultado eleitoral garantindo uma 

melhor governabilidade dos Municípios portugueses!


